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Já não pode a natureza

I

Já não pode a natureza enverter a tua sorte

Por ti vivirei chorando esperando a triste morte

Mais asim mesmo de quando em quando

Ternos suspiros vou te inviando

II

Imprudente não reparo,

Da inconstancia o braço forte,

Hirei habitar nos bosques,

Esperando a triste morte.

III

Já vejo o ferrio pulço,

Preparando o duro corte,

Entre ais , entre suspiros,

Ficarei entregue a morte.
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